
Em mais uma tenta� va de 
se chegar a um acordo entre 
o Sindicato dos Vigilantes e o 
sindicato patronal, a desem-
bargadora Maria Regina Ma-
chado Guimarães marcou uma 
audiência de conciliação na 
manhã do dia 25/05, no Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
10ª Região (TRT10).

O sindicato patronal che-
gou de mãos abanando, sem 
qualquer proposta para os tra-
balhadores, mostrando, mais 
uma vez, o total desrespeito 
aos seus empregados, que tra-
balham em condições de ex-
tremo risco às suas vidas para 
gerar o lucro das empresas.

O Sindicato dos Vigilantes, 
por sua vez, honrou o compro-
misso com a categoria, aten-
deu todas as solicitações do 
TRT10, apresentando toda a 
documentação em relação ao 
plano de saúde, no tempo há-
bil, assim como reafi rmou as 
propostas que compõe as rei-
vindicações da categoria.

Demonstrando desinteres-
se em negociar, os empresá-
rios mostraram que se apro-
veitam da Lei 13.467/2017, 
para aumentar seus lucros.

Diante do impasse, a de-
sembargadora deu por encer-
rada as negociações que ago-
ra serão no âmbito da jus� ça, 

com a autorização de instaura-
ção de Dissídio Cole� vo a ser 
ajuizado pelo sindicato.

Infelizmente, chegamos a 
esse impasse movido pela in-
transigência e ganância de al-
guns empresários e esperamos 
que o Dissídio Cole� vo aconte-
ça o mais rápido possível.

Todas as informações serão 
repassadas em tempo real aos 
vigilantes sempre que houver 
novidades.

Vamos manter a luta e a 
mobilização, com muita uni-
dade e junto ao seu Sindicato, 
buscar a vitória para todas e 
todos.

Campanha Salarial 2018
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Intransigência patronal leva 
Data Base 2018 a Dissídio

Encerradas as tentativas de conciliação no TRT10, a desembargadora assumiu compromisso 
de convocar audiência assim que o Dissídio Coletivo for ajuizado. 
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Em breve Sindicato visitará postos de 
serviço para avaliar condições de trabalho

Reforma trabalhista dificulta, cada 
vez mais, a vida do trabalhador

Vigilantes são devolvidos por 
reivindicarem  água para beber
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O Sindicato solicita aos 
vigilantes que fi quem des-
de já cientes de que, o 
mais rápido possível, esta-
remos visitando postos de 
serviços em todo o Distri-
to Federal para avaliar as 
condições de trabalho e 

levantar as irregularidades 
e problemas que vigilan-
tes estejam sofrendo.

A par� r desse levanta-
mento, iremos traçar es-
tratégias para cobrar das 
autoridades competentes 
(tomadores de serviço, 

governo, empresários) 
para a correção dos pro-
blemas, inclusive com 
denúncias ao Ministério 
Público.

Não podemos aceitar 
que os vigilantes corram 
riscos de vida, bem como 

tenham sua saúde com-
prome� da, por conta da 
negligência e desrespeito 
em seu local de trabalho.

Fiquem atentos, a qual-
quer momento estaremos 
passando no seu posto de 
serviço.

Ao contrário da propa-
ganda que governo, parla-
mentares, mídia e empre-
sários fazem em defesa da 
reforma trabalhista, o de-
semprego tem aumentado, 
assim como direitos e con-
quistas têm diminuído. Este 
é o resultado da reforma 
trabalhista que afeta tam-
bém as campanhas salariais, 
pois como votaram uma re-
forma que benefi cia apenas 
os patrões, as difi culdades 
de fechar acordos e conven-
ções se acentuam. De acor-
do com o Dieese, nos três 
primeiros meses de 2018, 
houve uma redução de 29% 
nos acordos e convenções 
registrados no sistema me-
diador do Ministério do 
Trabalho e este número só 
não é maior, porque alguns 
sindicatos pelegos, como 
muitos em São Paulo, en-
tregaram os direitos e con-
quistas de suas categorias 
e assim conseguiram fechar 
a campanha salarial, apesar 

do grande prejuízo imposto.

Como não bastasse essa 
Lei 13.467/2017, que mexe 
em mais de cem ar� gos da 
CLT para pior, ganhou refor-
ço a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de en-
terrar a súmula 277, do Tri-
bunal Superior do Trabalho 
(TST), editada para proteger 
os direitos previstos em CCT 
e ACT, quando os empre-
gadores ou os sindicatos 
patronais se recusassem 
a negociar sua renovação. 
Trocando em miúdos, mes-
mo com os acordos e con-
venções vigentes por dois 
anos – conforme Art. 614, 
§3º, da CLT – o Precedente 
Norma� vo do TST admi� a 
a duração pelo dobro do 
período, podendo perma-
necer por tempo indetermi-
nado (ultra� vidade) se hou-
vesse recusa na negociação 
por parte do empregador. 
Tratava-se de uma garan� a 
para a classe trabalhadora.

Mas, com o fi m da ultra-
� vidade e a imposição do 
negociado sobre o legisla-
do, os trabalhadores e tra-
balhadoras fi caram a mer-
cê da ganância dos patrões 
que só pensam em rebaixar 
direitos. Vencido o prazo de 
vigência das CCT e ACT, as 
negociações são zeradas e 
o que estava garan� do dei-
xa de valer, desconsideran-
do até mesmo conquistas 
históricas, frutos de muita 
luta. O resultado é que as 
negociações entre os em-
pregados e patrões acabam 
se acirrando e fi ca cada vez 
mais di� cil chegar a um en-
tendimento. (Repararam 
que boa parte do judiciário 
só legisla para prejudicar o 
trabalhador?).

Diante de tal quadro, é 
fundamental que a catego-
ria apoie o seu sindicato e 
mantenha a mobilização e 
par� cipe sempre que for 
convocada para a luta.

É inacreditável a que 
ponto chegou a maldade 
de pessoas despreparadas 
para exercer um cargo. Du-
rante todo o dia de 28/05, 
os vigilantes da Brasfort que 
prestam serviço no anexo II 
do Palácio do Buri� , perce-
beram que na sala des� na-
da aos mesmos, o garrafão 
de água estava vazio. Fica-
ram sem água potável até o 
meio da tarde e pergunta-
ram à pessoa encarregada 
de trocar o garrafão quando 
faria a troca e ele disse que 
o administrador predial do 
Palácio do Buri�  o havia in-
formado que não era mais 

para levar água para os vi-
gilantes.

Diante disso, eles foram 
reivindicar esse direito bá-
sico, o acesso à água potá-
vel. Imediatamente o admi-
nistrador predial chamou a 
Brasfort e devolveu os três 
vigilantes. Arrogância, mal-
dade, incompetência são os 
adje� vos que podem expli-
car a conduta desse senhor.

O Sindicato dos Vigilan-
tes está tomando todas as 
providências para resolver 
a situação, denunciando 
aos órgãos competentes e 
na defesa do emprego dos 
companheiros.

Reformas do MalPura Maldade

SINDESV-DF informa que não incentiva atos 
de violência em nossas paralisações

 O Sindicato dos Vigilantes, com base em determinação judicial, 
vem informar que não incentiva e nem orienta que vigilantes 
sejam arrancados a força de seus postos de serviço durante nos-
sas paralisações. Nesse sentido, não foi orientação nossa que a 
agência Personalite do Itaú no Brasília Shopping fosse fechada e 
retirada à força de vigilantes que estavam nesse posto de serviço.


